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Mato Grosso ultrapassa R$ 50 bilhões em tributos em 2026
Arrecadação bombando

Redação 

Mato Grosso ultrapassou a marca de R$ 50 bilhões em tributos municipais, estaduais e federais arrecadados
desde o início do ano. A mesma marca, alcançada em 13 de novembro do ano passado, foi atingida nesta
terça-feira (3), dez dias antes do registrado em 2025. O valor atualizado pode ser acompanhado no telão do
Impostômetro, localizado em frente à Fecomércio-MT.

 

O montante já corresponde a 85,9% de toda a arrecadação registrada em 2025, quando foram recolhidos R$
58,2 bilhões. Segundo análise da Fecomércio-MT, entidade sindical patronal filiada à Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), o avanço da arrecadação evidencia a relevância econômica
de Mato Grosso e o volume de recursos movimentados no estado.

 

Para o presidente da Fecomércio-MT, Sebastião Gonçalves (Tião da Zaeli), é fundamental que o aumento das
receitas seja acompanhado de uma aplicação eficiente dos recursos públicos.

 

“Mato Grosso demonstra sua força econômica, e o avanço da arrecadação acompanha essa dinâmica. No
entanto, é importante que esses recursos retornem à sociedade em forma de serviços públicos, infraestrutura e
melhores condições para o desenvolvimento, beneficiando também empresas e consumidores.”

 

Entre as principais fontes de arrecadação estão o Imposto de Renda (IR) e as contribuições previdenciárias,
na esfera federal; o Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), no âmbito estadual; e o
Imposto Sobre Serviços (ISS) e o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), nos municípios.

 

Arrecadação nos municípios

 

A arrecadação tributária também se destaca nos principais municípios de Mato Grosso. Entre as dez cidades
mais populosas do estado, Cuiabá, Rondonópolis e Sinop aparecem entre aquelas com os maiores valores



registrados.

 

Confira a arrecadação tributária nos dez municípios mais populosos de Mato Grosso:

 

Município Valor arrecadado

Cuiabá R$ 1,38 bilhão*

Várzea Grande R$ 148 milhões*

Rondonópolis R$ 280 milhões*

Sinop R$ 209 milhões*

Sorriso R$ 114 milhões*

Tangará da Serra R$ 79 milhões*

Lucas do Rio Verde R$ 111 milhões*

Primavera do Leste R$ 80 milhões*

Cáceres R$ 61 milhões*

Barra do Garças R$ 30 milhões*

 


